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ATA DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DA CONDIÇÃO FEMININA DE1

FRANCA – 16 DE FEVEREIRO DE 2024.2

Aos dezesseis (16) dias do mês de fevereiro de 2024, às nove horas e dez minutos (09h10), através da plataforma de3

videoconferência Google Meet, teve início a 2ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal da Condição Feminina de4

Franca – CMCF, do exercício de 2024. Estiveram presentes na reunião treze (13) conselheiras, sendo quatro (04) do5

Poder Público e nove (09) da Sociedade Civil, com as seguintes Conselheiras Titulares: Karina Raquel M. B. Bizzi,6

Ana Caroline de Andrade Lopes, Regina Célia de Souza Beretta, Janaína Lucas dos Santos, Flavia Mildres7

Rodrigues Ribeiro e Israild Giacometti. Conselheiras Suplentes na Titularidade: Isabela Augusto Soares, Karla8

Migani de Andrade Tozzi, Thalia Gabriele Rodrigues Martins, Giovana Cristina Rosa e Viviane Rodrigues da Costa.9

Conselheiras Suplentes: Marília Angélica Martins e Elaine Cristina Rocha. Pela Secretaria Executiva do CMCF10

estiveram presentes: Maria Amélia Faciroli Vergara, Secretária Executiva. A pauta após aprovação foi a seguinte: I11

– EXPEDIENTE REUNIÃO ORDINÁRIA: 1.1 – Registro de presenças, verificação de quórum e apresentação12

das justificativas das Conselheiras ausentes; 1.2 – Deliberação e Aprovação da pauta; 1.3 – Deliberação sobre a13

Ata da 10ª Reunião Ordinária (17.11) 1.4 - Atas pendentes (2023) de elaboração e de deliberação: - 7ª Reunião14

Ordinária (18.08) (conselheira Sandra) - 9ª Reunião Ordinária (20.10) (conselheira Ana Caroline); - 11ª Reunião15

Ordinária (15.12) (não definimos quem irá elaborar) II – ORDEM DO DIA: 2 – Assuntos: 2.1 – Apresentação do16

Resumo das Ações do CMCF 2023 e definição de prioridades e ações para 2024 2.2 - Apresentação da Proposta17

da Comissão sobre o V Fórum da Mulher de Franca 2.3 – Cronograma de Reuniões Intersetoriais das Regiões –18

definição de representantes para participar III – INFORMES GERAIS – 3.1 – Publicada e Sancionada a Lei19

14.786/2023 - Cria o protocolo “Não é Não”, para prevenção ao constrangimento e à violência contra a mulher e20

para proteção à vítima; institui o selo “Não é Não – Mulheres Seguras” 3.2 – Palavra aberta às conselheiras e21

convidadas.A Reunião foi coordenada pela Presidente Janaína Lucas dos Santos, que deu início cumprimentando as22

Conselheiras presentes e solicitou que a verificação do quórum e a chamada fossem realizadas. Verificado e23

confirmado o quórum, com a presença de onze (11) conselheiras titulares ou suplentes na titularidade, foram24

apresentadas as seguintes ausências com justificativa: Mariani Dias Souza, Cristiane de Melo Castro Masui,25

Larissa Gatti Gomes, Priscila Aparecida Martins, Sandra Cristina Fernandes Lopes, Adriana Barbosa Raymundo,26

Myrian Ravanelli Scandar Karam, Marina Costa de Lima e Josiane da Silva Poli. Assim deu-se início a Ordem do27

Dia, com o primeiro assunto:2.1 – Apresentação do Resumo das Ações do CMCF 2023 e definição de prioridades e28

ações para 2024. A presidente passou a palavra para Maria Amélia que apresentou um resumo das atividades29

realizadas no ano de 2023. O relatório trata inicialmente das legislações do conselho, como é organizado, sua30

composição e estrutura. Sendo composto por dezessete mulheres, Maria Amélia destacou que o Conselho não é31

paritário, sendo sete representantes dos órgãos governamentais e dez da sociedade cívil. O relatório registra também32

as conselheiras que estavam no conselho até 31 de Dezembro. A mesa Diretora, gestão 2023/2025 está composta33

pela Presidente Janaína, Presidente Adjunta Flávia Mildres, Vice Presidente Viviane, Primeira Secretária Ana Clara,34

Segunda Secretária Sandra. O Relatório traz também a dinâmica de funcionamento, as reuniões, calendário 2023 e o35
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apoio da Secretaria Executiva. O objetivo do relatório é olhar para aquilo que foi feito, sendo de grande importância36

para as conselheiras e a comunidade. Maria Amélia informou que os Relatórios Anuais ficam disponibilizados na37

página da Prefeitura,no link do conselho. Dando seguimento, apresentou o quantitativo de reuniões realizadas, bem38

como, os trabalhos das comissões. O conselho tem duas comissões permanentes, que são: comunicação e divulgação;39

e visibilidade e eventos. Foram realizadas seis reuniões com a equipe organizadora do Fórum da Mulher, e também40

uma com o COMDECON para tratar do evento do dia 25 de julho, “Dia da Mulher Negra Latino-Americana e41

Caribenha”. Já o Agosto Lilás, foi realizada uma reunião virtual. Maria Amélia também falou sobre os eventos que o42

conselho tem realizado. O Fórum da Mulher de 2023 teve como tema “Os Desafios para as Mulheres no Mercado de43

Trabalho, na Política e no Enfrentamento das Violências- Desistir não é uma opção”, a personagem homenageada foi44

Conceição Evaristo, o fórum contou com mesas de debates, feira de vendas de artesanato confeccionado por45

mulheres da comunidade, espaço kids, etc. Maria Amélia apresentou a programação e algumas fotos dos momentos,46

no qual também contou com a presença ilustre de Vera Eunice, filha da escritora Carolina Maria de Jesus, e o evento47

foi realizado na UNIFRAN. Foi falado da primeira Seção Solene no dia 25 de julho - organizado pelos dois48

conselhos COMDECON e CMCF, na Câmara Municipal, com o tema de luta das mulheres “Nossos passos vem de49

longe”, com fotos e banners. O Agosto Lilás, tem a proposta de constar como evento anual do conselho, com várias50

ações, junto com Unidades de Saúde, Núcleo Reconhecer, Saúde da Família, CREAS, DDM e um evento específico51

do conselho no residencial Copacabana, no dia 26 de agosto. A Renovação do colegiado em 2023, com dois terços52

no início do ano em janeiro, depois a renovação de um terço em Setembro. Maria Amélia explicou que, com a53

pandemia, ficaram atrasadas as renovações, por esse motivo, tem sido necessário realizar duas renovações no ano,54

agora será renovada somente em 2025 ou quando aprovarem a nova Lei do CMCF. A renovação do colegiado traz55

registro de fotos da apuração e da primeira reunião que aconteceu na Secretaria de Educação, com fotos da cerimônia56

de posse, registro das ações. Foi explicado que todas as ações do conselho ficam registradas por meio de atas,57

documentos e arquivos para as conselheiras visualizarem, e também são inseridos na página da Prefeitura. No58

registro há participação das conselheiras CMCF, nos diversos eventos da comunidade no município de Franca - SP e59

a Secretaria Executiva destacou a importância dessa participação para trazer para o Conselho as necessidades das60

mulheres da comunidade e quais são as demandas que estão sendo debatidas. Dando seguimento nos eventos, foi61

apresentada a Caminhada pela Não Violência, sendo uma organizada pela Secretaria de Ação Social com alguns62

parceiros e outra realizada pelo Grupo Mulheres do Brasil, em ambas o Conselho esteve presente. O Conselho63

também participou do espaço de acolhimento da Expoagro para verificar como funciona e como estava organizado.64

Houve uma capacitação para enfrentamento da violência doméstica, familiar e de gênero, organizada pela escola do65

Ministério Público, na qual a Presidente Adjunta Flávia Mildres, esteve presente. Foi realizada também uma live66

com tematica “Meritocracia”. O relatório foi fechado pensando nas realizações e prioridades para o ano de 2024,67

sendo construído propostas por todas conselheiras a ser realizado com metas para o próximo ano. Marília sugeriu68

que fosse resgatado o documento da “Carta de Compromissos”, assinada pelos candidatos a Prefeito, em 2020. O69

documento foi elaborado pelo CMCF, na eleição passada, assinado pelo atual prefeito, se comprometendo com o70
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alinhamento de políticas públicas. Marilia pontuou que o objetivo de retomar esse documento se dá para que o71

CMCF acompanhe e monitore o que foi realizado e o que ainda necessita de encaminhamentos. Regina Beretta,72

sugeriu que o Relatório seja socializado e que o link da pagina do conselho seja divulgado para toda a comunidade.73

Maria Amélia afirmou que a proposta é exatamente essa, realizar uma ampla divulgação desse relatório. Dentre as74

propostas de ações e prioridades para 2024 ficou definido: a realização do V Fórum da Mulher em março, que já está75

em andamento; a Seção Solene do dia da Mulher Negra, em conjunto com o COMDECON no mês de Julho; Ações76

no evento Agosto Lilás; ações no mês de novembro para enfrentamento a violência contra a mulher; acompanhar os77

trâmites e articulação para aprovação da alteração da Lei CMCF, que por ser um ano político é preciso acontecer78

rápido logo no primeiro trimestre; articulação com a rede e o conselho, para a elaboração de fluxo e protocolo de79

atendimento a mulher em situação de violência. Flávia Mildres, propôs realizar parcerias para falar da prevenção ao80

câncer de mama, sugerindo uma parceria e apoio com a instituição IANSA, que todo ano fazem caminhadas.81

Também pontuou sobre a questão da Lei de Fraldas descartáveis que existem só para idosos e deficientes e ainda não82

vimos para crianças que estão na creche e os pais não tem condições de suprir essa demanda todo dia. Flávia citou a83

importância de entender e poder ajudar nessa causa. Marília pontuou sobre a campanha “Dignidade Menstrual”, uma84

campanha que começou garantir as mulheres de 18 a 53 anos absorventes, retirados nas farmácias populares. O85

quanto é importante essas campanhas seria importante o conhecimento e seguir o mesmo caminho para as fraldas.86

Regina Beretta, falou da grande luta que foi para conseguir fraldas para idosos na época. Essa situação não é87

responsabilidade do conselho, mas podemos encaminhar essa demanda de fraldas para os bebês de familias88

vulneráveis, para a secretária de Educação. Isabella disse que vai procurar saber essa informação para o colegiado do89

CMCF, e trará na próxima reunião. Janaína falou da importância do tema, ela, sendo mãe de uma menina na creche,90

pensou na dificuldade das famílias de levarem fraldas na creche todo dia. Será incluído o apoio nas ações do Outubro91

Rosa e o dia da mulher no relatório, como metas em 2024. Elaine falou sobre realizar ações para arrecadação de92

alimentos para a casa que acolhe as mulheres vítima de violência. Maria Amélia falou que o conselho pode93

incentivar outras mulheres a fazer arrecadação, mas o conselho não pode realizar essas arrecadações, destacando que94

municipio conta com a casa da mulher que acolhe mulheres vítimas de violência, além de ações, programas e95

beneficios para atendimento às familias que estão em situação de insegurança alimentar. Maria Amélia informou que96

foi criado o Conselho Municipal de Segurança Alimentar e propôs que o conselho convide representantes da97

Segurança Alimentar para explicarem como é o funcionamento deste, ficando assim combinado. 2.2 - Apresentação98

da Proposta da Comissão sobre o V Fórum da Mulher de Franca; Foi apresentado a arte do Fórum da mulher,99

evento que será realizado na UNIFACEF, com programação e encaminhamentos sobre o evento. O Fórum iniciará às100

7h30 e para o credenciamento contará com apoio dos alunos da Professora e conselheira Regina Bereta e com101

auxílio de duas conselheiras. A apresentação cultural com Kelly e resistência feminista, acontecerá às 8h, a abertura102

com as autoridades e a Presidente Janaína, às 8h15. A primeira mesa “A construção social do feminino e o103

masculino” será composta pela Israild e pelo Éder que é coordenador do CREAS e psicólogo, e a mediadora será a104

Presidente Adjunta Flávia Mildres. O trabalho em grupo acontecerá às 8h45, retornando às 10h, no auditório e às105
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10h20 inicia a segunda mesa “Vozes pela Existência”, mediada pela Marina Lima. A segunda mesa, também contará106

com as coordenadoras ou representantes dos grupos de trabalho. Marília disse que precisará de mais conselheiras107

para auxiliarem nestes grupo, serão três grupos e duas conselheiras por grupo para mediarem as discussões e no108

auxílio do grupo. Israild falou que os grupos serão orientados sobre as questões e conteúdos das discussões. Marília,109

Thalia, Viviane, Priscila, Janaína e Cristiane estarão na coordenação de grupos. Em seguida foi lido um oficio da110

Secretaria de Ação Social, que informa que não será possível disponibilizar transporte para o evento, pois na mesma111

data já existe uma ação comunitária agendada para a região Oeste, na qual está previsto o transporte. A arte está112

aprovada, sendo necessário o convite às autoridades. A socialização do convite, será pelas redes sociais no final do113

mês de fevereiro. As conselheiras que não tem a camiseta CMCF, poderão retirar na Secretaria de Ação Social com114

Maria Amélia. 2.3 – Cronograma de Reuniões Intersetoriais das Regiões – definição de representantes para115

participar; Maria Amélia explicou que as reuniões Intersetoriais acontecem uma vez por mês, não sendo sempre no116

mesmo lugar, cada região trabalha de uma forma. É importante a participação das reuniões Intersetoriais para o117

conhecimento e acompanhamento das ações realizadas pelos orgãos, nos territórios e o conselho da mulher está118

sendo convidados a participar. Será disponibilizado o dia das reuniões Intersetoriais no grupo do conselho para que119

as conselheiras manifestem a disponibilidade e a região que irá participar. Depois será importante que as120

conselheiras compartilhem o que foi debatido e apresentado para o colegiado. Algumas Conselheiras se121

disponibilizaram para participar das reuniões da sua região. III – INFORMES GERAIS – 3.1 – Publicada e122

Sancionada a Lei 14.786/2023 - Cria o protocolo “Não é Não”, para prevenção ao constrangimento e à123

violência contra a mulher e para proteção à vítima; institui o selo “Não é Não – Mulheres Seguras”. Destacou-124

se a importância dos estabelecimentos se adequarem a Lei, fazerem treinamentos e também disponibilizarem uma125

placa no estabelecimento sobre a prevenção ao constrangimento e a violência contra a mulher. Flávia Mildres falou126

sobre a importância de compartilhar a Lei, principalmente nas redes sociais. Está acontecendo uma mobilização para127

época do carnaval, com o tema “não é não” e ela reforçou a importância do compartilhamento e apoio das128

conselheiras. 3.2 – Palavra aberta às conselheiras e convidadas. Marília falou sobre o evento da OAB, dia 29 de129

Fevereiro, às 17h, será o primeiro encontro do núcleo de reflexão política. Esse encontro irá falar sobre a posição da130

mulher na política e a construção de uma nova política. Quem estiver interessada é só entrar na página do Instagram131

ou Facebook. Marília também lembrou que conseguimos uma emenda parlamentar pelo Deputado Guilherme Cortez,132

que vai para DDM, Casa da Mulher e para ADEFI, no valor de R$100.000,00 (cem mil reais). Flávia disse que133

precisa retomar o trabalho na alteração da Lei do conselho, que para o avanço do Conselho da Mulher precisamos134

retomar essa questão. Temos advogadas no conselho, que podem nos auxiliar nessa retomada para ser entregue ao135

poder público e o conselho alavancar. A Reunião se encerrou às 11h30. Eu, Janáina Lucas dos Santos, lavrei a136

presente Ata, que uma vez lida e aprovada, será anexada à lista das conselheiras participantes.137
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